
16

Conservação/Conservación

O teixo (Taxus baccata 
L.), foi em tempos 
abundante nos Aço-
res, tendo inclusive 

sido relatada a sua presença 
por Gaspar Frutuoso (séc. XVI) 
em seis ilhas açorianas. A ex-
ploração do teixo nos Açores 
para mobiliário luxuoso data 
de 1450, época em que já era conhecida por ser 
uma madeira nobre, e prolongou-se até 1760 na 
ilha do Pico. Atualmente está classificado como 
“provavelmente extinto” nos Açores, existindo 
o registo de apenas cinco indivíduos na ilha do 
Pico. Acredita-se que o desaparecimento desta 
espécie esteja ligado à exploração intensiva da 
sua madeira para construção de mobiliário e 
habitações, uso da lenha para combustível e ao 
fato de as folhas dos teixos serem tóxicas para o 

gado levando a que as plantas 
mais jovens desaparecessem 
por completo logo após a ex-
ploração da pecuária ter ganho 
maior importância nas zonas 
de altitude mais elevada, onde 
o teixo abundaria (Schirone et 
al., 2010).

Em 2010, um estudo demons-
trou que os teixos existentes 

nos Açores pertencem a uma linhagem ancestral, 
mais antiga que os teixos presentes na Eurásia e 
em África, o que torna ainda mais importante a 
conservação desta espécie nos Açores (Schirone 
et al., 2010). Os autores deste estudo concluíram 
ser urgente a implementação de uma estratégia 
eficiente de conservação ex-situ. A implemen-
tação desta estratégia passa pela colheita de pro-
págulos dos poucos indivíduos existentes, para 
iniciar a propagação vegetativa.

Salvar o teixo dos Açores da extinção

Cátia F. Freitas, Pedro G.P. Casimiro

O Jardim Botânico do Faial iniciou nos Açores um projecto de conservação ex-situ desta espécie, 
que viu a sua população reduzida a apenas cinco indivíduos em todo o arquipélago

Estaca de Taxus baccata L. enraizada, sete meses após a colheita

Os teixos existentes 
nos Açores 
pertencem a uma 
linhagem ancestral, 
mais antiga que os 
teixos presentes na 
Eurásia e em África.
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O Jardim Botânico do Faial, que tem como 
missão a conservação da flora açoriana bem 
como a sensibilização da população para a ri-
queza florística dos Açores, iniciou um pequeno 
projeto de conservação ex-situ, com o objetivo 
de preservar esta linhagem antiga da eminente 
extinção, consistindo na obtenção de material 
vegetativo, propagação e obtenção de novos 
exemplares arbóreos.

Materiais e Métodos
As épocas para colheita de estacas de Taxus bac-
cata L. variam segundo diferentes autores, no 
entanto, as mais utilizadas são o final de Outono 
/ início do Inverno e final da Primavera / início do 
Verão (Luna, 2009; Martí, 2007). 

Com base nesta informação foi realizada uma ex-
pedição à ilha do Pico com o objetivo da colheita 
de estacas desta espécie, a 10 de Abril de 2013.

Esta expedição incidiu nos locais onde se encon-
tram os últimos indivíduos desta espécie conhe-
cidos nos Açores, no planalto central da ilha do 
Pico, junto à Montanha, e num jardim particular 
(Schirone et al., 2010).

O material vegetal foi colhido da porção mais 
baixa da copa, e foi evitado a colheita de ma-
terial vegetal lateral, devido à possibilidade de 
plagiotropismo.

Os equipamentos utilizados para o corte das es-
tacas foram desifetados com álcool, entre col-
heitas, para evitar uma eventual contaminação 
das plantas-mãe. O corte das estacas nas plan-
tas-mãe foi efectuado logo acima dos nós, para 
facilitar a sua regeneração.

Uma vez colhidas, as estacas foram mantidas 
numa caixa térmica com água, para manter um 
ambiente hidratado, e minimizar as perdas de 
água até à chegada ao viveiro do Jardim Botâni-
co do Faial.

Já nos viveiros, as estacas foram cortadas, logo 
abaixo dos nós para promover o enraizamen-
to, e os cortes humedecidos e mergulhados em 
hormona de enraizamento em pó (ácido indol-
butírico – AIB) e colocadas em covetes plásticas 
com meio de cultivo. O meio de cultivo utilizado 
foi substrato comercial para estacaria com per-
lite. As covetes foram colocadas numa estufa 
com rega por nebulização, 7 vezes ao dia, por 10 
minutos (Gabarrón & Rubio, 2004; Luna, 2009; 
Martínez, 2009).

Um dos últimos indivíduos de Taxus baccata L., Ilha do Pico (Açores)

Obtenção de material vegetativo, 
propagação e obtenção de novos 
exemplares arbóreos.
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Ao fim de 7 meses as estacas enraizadas foram 
contadas, e transplantadas para vasos maiores 
com substrato orgânico (Martínez, 2009).
	
Resultados e Discussão	
Nesta expedição apenas foram identificados três 
indivíduos, de onde foram colhidas as estacas. 
Tendo resultado em 266 estacas, e ao fim de 7 
meses em 43 estacas enraizadas, o que corres-
pondeu a uma taxa de sucesso de 16%.

Estes resultados preliminares são um estímulo 
à continuação de um programa de conservação 
desta linhagem ancestral.
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